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1 - ALICERCES DA VIDA DO INTERCESSOR
- “O intercessor não é aquele que somente faz à Deus uma oração de pedidos. Não. Ele conhece o coração de Deus. E porque o ama e sabe que é amado por Ele, nesse amor, ele atinge o coração de Deus, através da intercessão que se torna um humilde diálogo de amor.”

QUEM É O INTERCESSOR 

A palavra interceder significa “colocar-se entre”, ou seja, o intercessor e aquele que se coloca entre aquele que pode dar e aquele que deseja receber. No caso do ministério de intercessão, o intercessor é aquele que se encontra entre Deus Pai e a sua criação. Ele é como um advogado no Reino de Deus, um advogado de defesa, que defende as causas do Reino.
Na Bíblia, vamos encontrar muitos personagens com características de intercessores e exercendo fielmente este papel. Em Ex 34, 8-9 vamos encontrar Moisés intercedendo pelo povo de Israel: “Moisés inclinou-se incontinente até à terra e prostrou-se dizendo> ‘Se tenho o vosso favor, Senhor, dignai-vos marchar no meio de nós: somos um povo de cabeça dura, mas perdoai-nos as nossas iniquidades e nossos pecados e aceitai-nos como propriedade vossa’”. O povo de Israel havia cometido o grande pecado de adorar o bezerro de ouro, proclamando-o seu Deus. Sabendo disso, Moisés, como escolhido, chamado, eleito por Deus para dirigir seu povo, diz para o Senhor assim: “Senhor, se tenho vosso favor...”. Esta oração de Moisés não tem mais sentido para nós próprios, mas pedimos em nome de Jesus e a oração dos intercessores é assim: “Senhor, em nome de Jesus, que tem o teu favor, concede-me...”
Em nossa vida cristã, é necessário que tenhamos disciplina e obediência, vivendo os alicerces (tripé) para não cair, e também para buscar crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo

Procurar conscientizar que os maiores beneficiados com o hábito da Oração Pessoal, a busca assídua aos Sacramentos (Reconciliação e Eucaristia) e Leitura da Palavra de Deus somos nós.

Levá-los a amar as Sagradas Escrituras de tal modo que queiram estar sempre em oração.

Uma vez que somos chamados por Deus, nada pode nos impedir de sermos um servo do Senhor, nem mesmo o pecado.

Procurar expor que as dificuldades que muitas vezes o jovem possui, como relacionamentos afetivos, sexualidade, preocupação com o futuro (estudos, profissão), famílias, amigos, não são empecilhos para ser um servo, muito menos para estar na presença de Jesus e interceder pelo outro.

 

2 - ORAÇÃO DE INTERCESSÃO: O QUE É INTERCEDER
Jesus faz da Igreja, povo de Deus lavado pelo Sangue do Cordeiro, "uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus ..." ( 1Pd 2,9ª), e estando inseridos em seu corpo místico tendo Ele como cabeça, um povo de intercessores para orar por todas as necessidades da humanidade.

Interceder, é engajar-se numa batalha espiritual em favor das necessidades de alguns.

Os intercessores, como "parceiros" na aliança com Deus, são aqueles que hoje se colocam nas brechas, as quais separam as pessoas de Deus (vícios, guerras, falta de perdão, desentendimentos familiares, enfermidades, etc.) São participantes junto a Jesus no processo de remissão do mundo pela ação do Espírito Santo.

 

· ü Oração de Clamor:Ex. 17,8-13 - Moisés, Aarão e Hur, em cima do monte clamando pela vitória dos israelitas sobre Amalec. De braços levantados Moisés clamava. Quando lhe caiam os braços os amalecitas ganhavam a batalha contra os israelitas, quando Moisés levantava os braços e clamava ao Senhor, Josué vencia. Baseados nesta passagem do Livro do Êxodo, dividir de 03 em 03, fazendo o primeiro o papel de Moisés (intercedeu apoiado pelos outros dois), um levanta os braços e clama ao Senhor (em vernáculo) enquanto os outros dois sustentam seus braços e oram baixinho. Depois de algum tempo faz-se o revezamento. (O tempo pode ser de 05 a 10 minutos para cada um).

 
SUGESTÃO DE INTERCESSÃO
Intenções Permanentes
· Pelo Santo Padre o Papa Bento XVI, pelos bispos, sacerdotes, diáconos e religiosos (as), e pelos seminaristas, para que neste período de formação, sintam seu chamado confirmado;

· Pelo Presidente da Renovação Carismática Católica: Marcos Volcan. Pela unidade da RCC em todo Brasil, Estados, grupos de oração, equipes de serviço e núcleos e com as diversas expressões carismáticas;

· Pelo Serviço Internacional da RCC (ICCRS) prestado por seus membros e pelo Conselho Latino-Americano (CONCCLAT), para que o Espírito Santo dirija os projetos e orientações do nosso movimento;

· Pelos poderes executivo, legislativo e judiciário, para que objetivem os valores cristãos e respeito à vida desde sua concepção, nas tomadas de decisão;

· Por todos os Coordenadores de Grupos de Oração e membros de equipes;

3 - INTERCESSÃO PROFÉTICA
Instruir de que todos têm a capacidade de orar e interceder com o discernimento profético por questões específicas inspiradas pelo Espírito Santo.

Jl. 3,1: "Depois disso, acontecerá que derramarei o meu Espírito sobre todo ser vivo: vossos filhos e vossas filhas profetizarão; vossos anciãos terão sonhos e vossos jovens terão visões". No final dos tempos, o Senhor derramará do seu Espírito com uma unção profética sobre o seu povo.

Em tempo de intercessão, precisamos ouvir a respeito daquilo que o Senhor deseja que oremos. Precisamos saber como devemos orar para obter grandes resultados. Quando o Senhor abre nossos ouvidos espirituais, somos capacitados para fazer orações que mude a vida das pessoas. Tornamo-nos aptos a fazer orações que podem mudar cidades, nações famílias, grupos de oração, etc.

A vitória acontecerá pele obediência à Palavra de Deus.

· ü Exercitar a Intercessão Profética - Divididos em grupos de 06 a 08 pessoas, dependendo da quantidade de participantes. Após um momento de louvor e escuta, pedir ao Senhor, para revelar uma ou duas situações (ou quantas o Senhor desejar) para que se ore; depois fazer uma intercessão de concórdia pelas situações levantadas.

 

A INTERCESSÃO É PARA TODOS
Toda pessoa que crê em Jesus, em sua obra e sua Palavra, pode ser usada por Deus para interceder. A intercessão é um chamado a todo o fiel, assim como adoração e o testemunho. O inimigo de Deus procura convencer as pessoas que esse tipo de oração é para especialistas. Mas todos nos somos chamados a "ficar na brecha" uns pelos outros, em qualquer situação em que nos encontremos.

Acima de tudo, recomendo que se façam preces, orações, súplicas, ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todos os que estão constituídos de autoridades, para que possamos viver uma vida calma e tranqüila, com toda piedade e honestidade ( 1 Tm . 2,1-2)

· ü Partilha dois a dois: Onde eu me identifico como intercessor? Por quê?

Depois, orar um pelo outro.

Adoração ao Santíssimo Sacramento
· ü Leva-los a Adorar Jesus Eucarístico

"A adoração é o primeiro ato da virtude da religião. Adorar a Deus é reconhecê-lo como Deus, como o Criador e o Salvador, o Senhor e o Mestre de tudo o que existe, o Amor infinito e misericordioso. "Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele prestarás culto" (Lc 4,8), diz Jesus, citando o Deuteronômio (6,13).

Adorar a Deus é, no respeito e na submissão absoluta, reconhecer "o nada da criatura", que não existe a não ser por Deus. Adorar a Deus é como Maria no Magnificat, louvá-lo, exaltá-lo e humilhar-se a si mesmo, confessando com gratidão que ele fez grandes coisas e que seu nome é santo (cf. Lc 1,46-49).

O intercessor deve ter um coração adorador, pois a adoração do Deus único liberta o homem de se fechar em si mesmo, da escravidão do pecado e da idolatria do mundo, e nos leva amar os irmãos a tal ponto de se colocar na brecha e sofrer junto como o povo pelas suas fraquezas, "perseguindo o sonho de Deus", que é a salvação de todos.

É necessário começar as formações utilizando o material de formação para Intercessores, conforme orientação do Ministério de Intercessão Nacional.

Há critérios humanos que também auxiliam na escolha das pessoas, tais como:

 Ser madura na fé, buscando uma vida de oração pessoal diária;

· Ter vida sacramental (confissão e eucaristia);

· Ser sigilosa e discreta;

· Ser assídua ao grupo de oração;

· Ser obediente e submissa à coordenação do grupo de oração;

· Ser sincera e humilde;

· Assumir o compromisso de reunir-se semanalmente para a intercessão.

Sabendo, no entanto, que o Senhor não chama os capacitados, mas capacita os escolhidos!

a) O intercessor é alguém levantado por Deus
"Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus" (Lc. 1, 30). "Vai, porque este homem (Saulo) é para mim um instrumento escolhido..." (At. 9, 15a). "Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça..." (Jo. 15, 16). Assim como Deus escolheu Maria, Paulo e tantos outros, a iniciativa no chamado a interceder é do próprio Deus. Ele planta esse desejo no coração do servo como uma semente, mas toda semente precisa brotar e se desenvolver para dar frutos. Muitos cristãos não se tornam intercessores porque não cultivam a semente recebida. 


b) O intercessor é alguém que cultiva o silêncio
"Maria conservava todas estas palavras, meditando-as no seu coração" (Lc. 2, 19). "Permaneça só e em silêncio, quando Deus lho determinar" (Lam. 3, 28). O intercessor cultiva momentos de silêncio orante no seu dia-a-dia para que, mesmo em meio aos seus afazeres, esse espírito de recolhimento esteja em sua alma. Assim, ele estará atento aos sussurros do Espírito em seu interior. O silêncio tem aqui também o sentido de guardar sigilo. Quando o intercessor toma conhecimento direto ou indireto de uma determinada questão, ele guarda isso em seu coração. Desta forma, ele é sempre uma pessoa discreta e nunca dada a comentários ou fofocas. 

c) O intercessor é alguém que se faz presente
"Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e a mãe de Jesus estava presente" (Jo. 2, 1). O intercessor não é alheio, ausente ou distante das realidades concretas da vida. Seu mundo é o mundo de Deus e o mundo dos homens. O evangelista quando destaca a presença de Maria, não o faz aleatoriamente. Maria era alguém extremamente próxima da vida de seu povo. Assim, o intercessor participa de todos os momentos de alegria e pujança ao seu redor, como também sabe que as dores da humanidade são suas dores. 

d) O intercessor é alguém que tem os olhos abertos para as situações, muitas vezes não aparentes.
"Como viesse a faltar vinho, a Mãe de Jesus disse-lhe..." (Jo. 2, 3). Maria certamente percebeu a falta do vinho, antes que os convidados o percebessem. Seu olhar estava atento ao que se passava nos "bastidores" da festa. O intercessor desenvolve, pela ação do Espírito Santo, a sensibilidade diante do que acontece ao redor, mesmo que as pessoas ainda não percebam. Muitas dessas realidades são até mesmo sutis, no campo espiritual e exercem sua influência no campo físico-psíquico-social, como nos alerta São Paulo a respeito da batalha espiritual (cf. Ef. 6, 12; Dn. 10, 7). E o intercessor não só leva a Deus estas situações, mas também procura agir na prática para encaminhá-las. 

e) O intercessor é alguém que fala com Jesus
"... a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho" (Jo. 2, 3) O intercessor sempre leva a Jesus todas as realidades. Tudo é motivo de oração para ele: tanto de louvor, gratidão, como também de súplica ou entrega. E ele faz isso porque é íntimo de seu Senhor e tudo é nEle, por Ele e para Ele. O "vinho" pode ser concretamente a saúde, o emprego, a falta de paz, os conflitos, as guerras, as dores todas pelas quais passa a humanidade. Sempre haverá alguma situação onde o vinho acabou ou está acabando. 

f) O intercessor é alguém que não teme os aparentes "não" de Deus
"Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a nós?..." (Jo. 2, 4). À primeira vista, a resposta de Jesus foi mal educada e parece até desprezar sua mãe, mas "mulher" aqui é "ishah", a nova mulher (referência ao Gênesis), a nova Eva, não mais infiel e marcada pelo pecado, mas obediente aos planos de Deus. O intercessor não teme um não de Deus, pois mesmo quando Deus diz "não" é em vista de um sim, "porque todas as promessas de Deus são 'sim' em Jesus" (2Cor. 1, 20). 

g) O intercessor é alguém que sabe esperar o tempo de Deus
"... Minha hora ainda não chegou" (Jo. 2, 4). A hora de Deus pode ser agora ou depois. Naquele momento, Jesus realizou o seu primeiro milagre (v. 11), significando a união (bodas) de Deus com seu povo, aliança que seria concluída definitivamente nas Bodas da Cruz. O intercessor não focaliza sua atenção no imediato, como se Deus tivesse que realizar agora (na categoria do tempo) a sua obra. Por outro lado, ele sabe que tudo é agora em Deus, pois Ele é eterno e tudo é uma questão de tempo. Portanto, sabe que Deus sempre dará uma resposta e crê e espera por essa resposta. 

h) O intercessor é alguém comprometido, antes de tudo, com a Vontade de Deus
"Disse, então, sua mãe aos servidores: 'Fazei tudo o Ele vos disser" (Jo. 2, 5). Esta é a palavra que Maria está dirigindo continuamente à Igreja: fazei tudo o que meu Filho vos disser! O intercessor está comprometido não com a urgência de uma determinada situação, mas com a Vontade de Deus. Ele não promete a alguém, em nome de Deus, que tudo se resolverá como se espera nem tampouco oferece um consolo vazio e sem sentido. Mais do que palavras, ele oferece sua presença e sabe que a Vontade de Deus é sempre o nosso bem e "que tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus" (Rm. 8, 28). Isso, por vezes, é vivido em meio à dor, como Jesus o viveu em sua agonia (Mt. 26, 36-46). 


i) O intercessor é alguém que tudo coloca diante do Senhor
"Jesus ordena-lhes: 'Enchei as talhas de água'. Eles encheram-nas até em cima" (Jo. 2, 7). Eles poderiam ter enchido as talhas até um certo ponto, até mesmo por comodismo. Não era o patrão deles que estava mandando e, ainda por cima, cada talha era grande e pesada, quando muito cheia, pois comportava cerca de 100 litros. Se não tivessem enchido até o máximo, teriam perdido uma quantidade considerável de um vinho de altíssima qualidade. O intercessor leva tudo ao coração de seu Mestre. Não é colocar apenas uma parte da vida ou de nossas necessidades e sim o todo. E não é também colocar o que está fora, mas o que está dentro. A vida do intercessor é consagrada a Jesus. Ele deixa que o Senhor comece a obra sobretudo nele mesmo. Por apresentar sua vida inteira, o intercessor prova da excelência do vinho. 
j) O intercessor é alguém que permanece de pé, mesmo diante da dor
"Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena" (Jo. 19, 25). Quando se enfrenta a dor, aí está o grande desafio e prova para a vida do cristão e, nisso, do intercessor. Ele aprende a transformar a dor em intercessão também. Nessa hora, as palavras podem não existir, mas persiste a postura de permanecer. Jesus mesmo insistiu sobre o permanecer (Jo. 15, 1-8). E é permanecendo nele que os frutos vêm. A dor torna-se assim o grande sacrifício de louvor, oferecido sobre o altar da cruz, como disse Paulo: "Eu vos exorto, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, a oferecerdes vossos corpos em sacrifício vivo, santo, agradável a Deus: este é o vosso culto espiritual" (Rm. 12, 1). 

l) O intercessor é alguém que vive da esperança e é "memória viva da esperança" 
"Quero trazer à memória aquilo que me dá esperança. É graças ao Senhor que não fomos aniquilados, porque não se esgotou sua piedade. Cada manhã ele se manifesta e grande é sua fidelidade. Disse-me a alma: o Senhor é minha partilha, e assim nele confio" (Lam. 3, 21-24). Maria diante da cruz vive intensamente a dor da perda de seu Filho, mas é alimentada pela esperança que sua fé lhe traz. O intercessor cultiva um espírito de esperança, mesmo diante das situações mais difíceis, pois sua alma contempla as promessas do Senhor. E ainda mais: ele procura ser memória viva de esperança no meio da comunidade cristã e daqueles que sofrem. Alimenta não o que causa desalento, mas o que projeta horizontes de esperança.

m) O intercessor é alguém que ora e vive como Igreja
"Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele" (At. 1, 14). Maria, a cheia do Espírito Santo, estava junto aos discípulos quando Pentecostes aconteceu. Ela que já havia experimentado a plenitude do Espírito, agora intercede pela Igreja que estava para viver seu primeiro Pentecostes. Assim é a presença de Maria junto à Igreja até a volta gloriosa de Jesus: intercedendo para que a Igreja experimente o poder de Pentecostes. O intercessor está no coração da Igreja. Mesmo orando no segredo de seu quarto, ele ora como parte do Corpo de Cristo e com a Igreja. Todas as intenções e necessidades da Igreja são suas necessidades. Mas ele não só ora como Igreja, como também vive profundamente unido à Comunidade de fé, no amor, na oração e na partilha da vida.
NOVE PASSOS PARA UMA INTERCESSÃO EFICAZ. 


1. Que o coração esteja limpo diante de Deus, depois de ter dado tempo ao Espírito Santo de convencê-lo do pecado ainda não confessado. Sl 65,18: “Se intentasse no coração o mal, não me teria ouvido o Senhor.” 
2. Reconheça que você não pode orar sem a orientação e o poder do Espírito Santo. Rm 8,26: “Outrossim, o Espírito vem em auxílio a nossa fraqueza, porque não sabemos o que devemos pedir, nem orar como convém, mas o Espírito mesmo intercede por nós com gemidos inefáveis.” 
3. Renuncie as próprias idéias, desejos e preocupações por aquilo que se deve orar. Prov. 3,5: “Que teu coração deposite toda confiança no Senhor! Não te firmes em sua própria sabedoria”. Is 55,8: “Pois meus pensamentos não são os vossos, e o vosso modo de agir não são os meus, diz o Senhor”. 
4. Peça a orientação do Espírito Santo, “buscai a plenitude do Espírito” (Ef 5,18 ) e agradeça-o pois “sem fé é impossível agradá-lo” (Heb 11,6). 

5. Louve o Senhor agora, na fé, pelo ministério maravilhoso que Ele lhe concede. 
6. Seja agressivo com o inimigo. Vá contra Ele com o poderoso nome de Jesus e com a “espada do Espírito”, que é a Palavra de Deus. Tg 4,7: “Sede submissos a Deus. Resisti ao demônio e ele fugirá para longe de vós.” 
7. Espere, em silêncio expectante na obediência e na fé, que o Senhor lhe fale. Jo 10,27: “As minhas ovelhas ouvem a minha voz, eu as conheço e elas me seguem”. 
8. Use a Sagrada Escritura para orientação e confirmação. Sl 118,105: “Vossa Palavra é um facho que ilumina meus passos. É uma luz em meu caminho”. 
9. Quando terminarem as intercessões, louve e agradeça ao Senhor pelo que Ele fez lembrando-se de que “tudo é dele, por Ele e para Ele. A Ele a glória pelos séculos.” (Rm 11,36).


